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RESUMO 
 

Este trabalho de pesquisa procurou realizar uma reflexão sobre a Educação de 
Surdas e Surdos com recorte para o ensino de língua portuguesa como segunda 
língua (L2), em sua modalidade escrita. Muitas pesquisas têm mostrado que as 
concepções de língua e de texto possuem impacto sobre o trabalho realizado no 
ensino de português. Desse modo, foi realizado um estudo investigativo do livro Ideias 
para ensinar português para alunos surdos, de autoria de Ronice Müller Quadros e 
Magali L. P. Schimiedt (2006), com intuito de perceber quais concepções estão 
presentes nas propostas de atividades do livro, bem como o panorama teórico 
apresentado pelas autoras e a discursividade a respeito dessa modalidade de ensino. 
Para tanto, foram abordadas três concepções de língua trazidas do campo da 
Linguística. A primeira trata a linguagem como norma ou espelho do pensamento. A 
segunda aponta que a língua é um código regrado e tem caráter comunicativo, 
possibilitando ao emissor transmitir uma mensagem ao receptor. E, por fim, a terceira 
concepção está relacionada às perspectivas trabalhadas pelas correntes da 
Linguística da enunciação, realçando o contexto da interação. Além disso, tomou-se 
como bússola teórica as contribuições de Orlandi e Lagazzi-Rodrigues (2010), na 
perspectiva discursiva, e os trabalhos no campo da Linguística sociodiscursiva. A 
organização se deu a partir da apresentação das autoras e do livro pesquisado, etapa 
que buscou trazer luz sobre a estrutura da obra, além de possibilitar a compreensão 
das condições de produção do material. Em seguida, um panorama a respeito da 
Educação de Surdas e Surdos contribuiu para tecer reflexões sobre a especificidade 
do ensino de língua portuguesa como segunda língua e sobre alguns aspectos do 
bilinguismo. Depois, buscou-se problematizar as concepções de língua, trazendo uma 
leitura exploratória e descritiva para nossas considerações a respeito das atividades 
propostas pelo livro. Por fim, foram expostas reflexões a partir dos caminhos 
percorridos. 
 
Palavras-chave: educação de surdas e surdos; ensino de português L2; língua; 
discurso. 
 



ABSTRACT 
 

This research paper sought to reflect on the education of the Deaf and Deaf with 
a focus on the teaching of Portuguese as a second language (L2), in its written 
modality. Many studies have shown that the conceptions of language and text have an 
impact on the work done in the teaching of Portuguese. Thus, we conducted an 
investigative study of the book Ideias para ensinar português para alunos surdos 
(Ideas for teaching Portuguese to deaf students) by Ronice Müller Quadros and Magali 
L. P. Schimiedt (2006), in order to understand which conceptions are present in the 
proposals of activities in the book, as well as the theoretical background presented by 
the authors and the discourse about this teaching modality. To this end, three 
conceptions of language brought from the field of Linguistics were addressed. The first 
one treats language as a norm or mirror of thought. The second one points out that 
language is a regulated code and has a communicative character, enabling the sender 
to transmit a message to the receiver. And, finally, the third conception is related to the 
perspectives worked by the currents of enunciation linguistics, emphasizing the context 
of interaction. In addition, we took as theoretical compass the contributions of Orlandi 
and Lagazzi-Rodrigues (2010), in the discursive perspective, and the works in the field 
of sociodiscursive linguistics. The organization began with the presentation of the 
authors and the book researched, a step that sought to shed light on the structure of 
the work, in addition to enabling the understanding of the conditions of production of 
the material. Then, an overview of the Deaf and Deaf Education contributed to reflect 
on the specificity of teaching Portuguese as a second language and on some aspects 
of bilingualism. Then, we tried to problematize the conceptions of language, bringing 
an exploratory and descriptive reading for our considerations about the activities 
proposed in the book. Finally, reflections were exposed based on the paths taken. 
 
Keywords: education of the deaf; teaching Portuguese L2; language; discourse. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O embrião desta pesquisa nasceu de algumas inquietações que a experiência 

do trabalho diário no espaço escolar nos trouxe. Sempre foi foco de atenção e 

indagações a realidade das crianças que possuem algum tipo de deficiência ou 

necessidade específica presentes na escola. Como conduzir o ensino formal? Como 

organizar o trabalho pedagógico? Como levar adiante o ensino de língua portuguesa, 

em especial, para pessoas surdas? Enfim, as questões sempre foram muitas.  

Dessa forma, neste estudo, buscamos trabalhar, em parte, alguns desses 

questionamentos. Será possível perceber que nem todas as questões puderam ser 

respondidas, pois todo trabalho tem suas limitações. Mas experimentamos a 

satisfação de descobrir um mundo novo a partir dos olhares de autoras e autores 

chamados a dialogar nesta experiência de escrita. 

O foco de reflexão foi o ensino de língua portuguesa como segunda língua (L2) 

para pessoas surdas. Esse foi o alvo principal. Contudo, devemos esclarecer que nos 

interessaram os ditos sobre esse processo contidos em uma obra específica, intitulada 

Ideias para ensinar português para alunos surdos. Isso é fundamental para que haja 

compreensão da abordagem adotada para o trabalho analítico empreendido.  

Assim, este estudo está organizado em cinco seções, incluindo esta introdução 

e as considerações finais. Com o intuito de facilitar o acesso ao material pesquisado, 

disponibilizamos, no Anexo A, a íntegra do livro que foi objeto de pesquisa. No início 

de cada seção, o leitor encontrará uma breve síntese do conteúdo trabalhado. 

Por fim, desejamos que o estudo construído, apesar de suas lacunas, possa 

contribuir com a formação de profissionais da área de Pedagogia e de quem se 

interessar pelo ensino de língua portuguesa como segunda língua para surdas e 

surdos. Por tal motivo, o itinerário contempla uma descrição do próprio livro a partir 

dos elementos pré-textuais; depois, um breve esboço histórico em relação à história 

da educação de pessoas surdas e, finalmente, as concepções de texto e a descrição 

das atividades encontradas na obra em análise. 

Este estudo nasce com a perspectiva de propor um ensino melhor, de 

qualidade, para a pessoa com deficiência auditiva. Seu público-alvo são professoras 

ou professores, que também poderão ter outra linha de referencial a partir de dicas e 

sugestões que podem auxiliar o trabalho de ensino-aprendizagem da língua 

portuguesa como segunda língua escrita.  
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Ao pensar no estudo do campo bilingue, é fundamental que, além do 

mecanismo da aplicação metodológica, de suprimentos linguísticos, exista um 

contexto amplo e complexo que envolva aspectos culturais, sociais e políticos. Dessa 

forma, pensar a Educação de Surdas e Surdos é compreender que deve haver um 

posicionamento que respeite o espaço cultural da Libras e estabeleça parâmetros de 

acesso ao ensino de português, na modalidade escrita, como segunda língua.  
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2 A MATERIALIDADE TEXTUAL VISTA E INVESTIGADA 

 

[...] os repertórios interpretativos circulam na sociedade, dão sentido às 
nossas experiências, constroem conteúdos e geram novos sentidos. Nesta 
perspectiva, todos os integrantes do tecido social, incluindo o pesquisador, 
são pessoas ativas que produzem sentidos. 

Nídia Regina Limeira de Sá 

 

Esta seção tem como objetivo principal apresentar um levantamento descritivo 

do livro Ideias para ensinar português para alunos surdos, de Quadros e Schmiedt 

(2006), assim como trazer informações sobre as autoras e as condições de produção 

do material. Como optamos por um trabalho de ordem sociodiscursiva, é muito 

importante que tenhamos o cuidado de entender as condições que tornaram possíveis 

um livro como esse, posto que ele traz um diálogo direto com determinados sujeitos e 

conduz explicitamente uma possibilidade de trabalho com a língua portuguesa como 

segunda língua para alunas surdas e alunos surdos. Assim, esta parte foi organizada 

de modo a apresentar materialmente algumas características do livro e trazer nossas 

reflexões a partir da leitura de alguns enunciados encontrados. 

 

2.1 Uma obra para apontar caminhos: apresentação de um itinerário 

 

O livro Ideias para ensinar português para alunos surdos é organizado da 

seguinte forma: primeiro, convida a leitora e o leitor a compreender como se dá a 

trajetória da pessoa surda. Esse caminho nos leva a conhecer os primeiros passos de 

luta da comunidade surda, que é o resgate da parte histórica. Em seguida, as autoras 

trazem as explicações de língua, linguagem e partem para a parte pedagógica do livro. 

Depois, retratam a identidade surda, as políticas linguísticas e “a língua brasileira de 

sinais enquanto língua nacional” (QUADROS; SCHMIEDT, 2006, p. 15). 

As escritoras abordam a educação bilíngue como um panorama de extrema 

relevância ao desenvolvimento da criança surda e apresentam uma introdução acerca 

da aquisição de línguas, mostrando a importância de ter uma língua natural para 

adquirir outra língua e o processo de desenvolvimento da língua portuguesa como L2 

escrita. Devemos esclarecer que L2 é uma forma de fazer referência a uma segunda 

língua, e L1 indica a língua primeira ou, conforme é possível encontrar na literatura da 

área, a língua materna ou de maior relevância para comunicação do sujeito. 
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Ainda na primeira parte da obra, são relatados os estágios de interlíngua e os 

fatores de estágios. Essa fase acontece quando a criança se sente confortável em 

sua língua natural e com o uso da primeira língua no ambiente doméstico. Dessa 

forma, compreende-se que, nesse caso, a L1 é uma língua de sinais. No contexto 

brasileiro, encontra-se reconhecida a Língua Brasileira de Sinais (Libras). Ela é a 

verdadeira língua da comunidade surda e abrange todos os elementos linguísticos 

necessários para seu uso e o funcionamento da comunicação. Por meio dela, a 

comunidade está apta a adquirir a L2, o português escrito, pois pode encontrar apoio 

na sua primeira língua para fazer o intercâmbio entre elas, ou seja, passar pelos 

estágios de interlínguas. 

Na segunda parte, o livro trata das atividades, do modo como são organizadas, 

quais ambientes favoráveis para melhor internalização das interferências que 

objetivam o conhecimento significativo para a pessoa surda. As atividades são 

pensadas e elaboradas de acordo com a necessidade da criança. Na última parte, as 

autoras se posicionam como se conversassem com a professora ou o professor. 

O “recurso didático”1 em uma sala de aula com crianças surdas não segue uma 

rotina de critérios na sua elaboração, surge da necessidade específica de cada uma 

naquele contexto em que a atividade é aplicada. Por isso esse conceito requer uma 

nova direção, por ser construído pela própria criança. É através de seu esforço e 

compreensão significativa na língua portuguesa que ela consegue permear dentro da 

L2. Exemplo: usar uma palavra em diferentes situações como a palavra “manga” 

(fruta) e “manga” (parte de uma peça da roupa).  

Por outro lado, devemos dizer que o livro que fora pesquisado por nós constitui-

se por um viés bastante interessante e que um olhar menos atento poderia deixá-lo 

escapar e ver ali apenas indicações de atividades a serem realizadas com alunas 

surdas e alunos surdos. Nesse sentido, não pudemos deixar de perceber que o próprio 

título da obra, Ideias para ensinar português para alunos surdos, doravante IEPAS2, 

chama atenção pelo uso da palavra “ideias”, por exemplo. Por que isso provoca a 

leitora e o leitor? Ao conhecer a obra de forma completa, é possível perceber que ela 

tem um viés metodológico, apresenta formas de fazer, além de toda sustentação do 

 
1 É importante apontar que não faremos análise de recursos didáticos, pois seria necessário mobilizar 

outro aparato teórico. 
2 Fizemos a opção de usar a sigla IEPAS porque o título do livro é extenso e será retomado por diversas 

vezes ao longo do trabalho. 
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ponto de vista teórico sobre conceitos 

de “educação bilíngue”, “aquisição de 

língua” e “estágios da aprendizagem 

linguística” por parte da criança 

surda, conforme pode ser observado 

na Figura 1.  

O uso de “ideias” no título 

aponta para um efeito de sentido 

muito menos formal, o que cria laços 

de significação com a perspectiva de 

convicções, julgamentos e 

sugestões, realidade que mereceu 

nossa atenção e reflexão, uma vez 

que o conteúdo do livro vai além 

desse recorte tão “desinteressado”, 

do ponto de vista do trabalho com o 

ensino de língua. Ademais, podemos 

observar que as “sugestões” de 

atividades aparecem somente no 

capítulo 2, após as autoras 

construírem todo um percurso que fundamenta a visão que guiará o trabalho. Isso 

parece algo pequeno, mas não é, pois materializa, desde a organização da obra, a 

preocupação em apresentar um lugar de produção de sentido sobre o ensino de língua 

portuguesa para alunas surdas e alunos surdos. Tal posicionamento confirma aquilo 

que Antunes (2014, p. 16) nos mostra: 

 

Em se falando de ensino, os pontos de vista sobre os fenômenos linguísticos 
são decisivos: o que se faz em sala de aula; o que se deixa de fazer; o que 
se escolhe, o que se rejeita; o que se prioriza; o que se adia; tudo tem seu 
começo naquilo que acreditamos que seja linguagem, língua, gramática, texto 
e, ainda, os complexos processos de aprender e de ensinar. Toda proposta 
pedagógica da escola, toda metodologia adotada, cada postura do professor 
tem seu fundamento maior [...] nas concepções defendidas.  

 

Uma das autoras, e responsável por parte da produção do livro IEPAS, é a 

professora e pesquisadora Ronice Müller Quadros. Ela foi consultora da Secretaria de 

Educação Especial (Seesp), órgão responsável por pessoas com deficiência, 

Fonte: Quadros e Schmiedt (2006). 

Figura 1 – Sumário do livro 
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transtornos globais de desenvolvimento e com altas habilidades/superdotação, 

conforme informa o site do Ministério da Educação, que atuou na gestão do ensino 

regular de alunas e alunos com necessidades educacionais especiais.  

Atualmente, está em funcionamento a Secretaria de Modalidades 

Especializadas de Educação (Semesp), a qual tem como secretária Ilda Ribeiro Peliz, 

formada em Comunicação Social, pelo Centro Universitário de Brasília (UniCeub), 

pós-graduada em Administração Hospitalar, pela Universidade Castelo Branco do Rio 

de Janeiro. Segundo o site, a Secretaria tem por atribuição: 

 

[...] planejar, orientar e coordenar, em articulação com os sistemas de ensino, 
políticas para a educação do campo, para a educação especial de estudantes 
com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades 
ou superdotação, na perspectiva da educação inclusiva, e para a valorização 
das tradições culturais brasileiras, inclusive dos povos indígenas e de 
populações em áreas remanescentes de quilombos. 
É da sua competência também desenvolver e fomentar a produção de 
conteúdo, de programas de formação de professores e de materiais didáticos 
e pedagógicos específicos, bem como propor, subsidiar, formular, apoiar, 
implementar e acompanhar políticas, programas e ações, em suas áreas de 
atuação, a fim de evitar sobreposições e desperdício de recursos públicos. 
(BRASIL, 2021). 

 

Voltando às questões formais do livro, é possível acessá-lo na página oficial do 

Ministério da Educação (http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/port_surdos.pdf), 

bem como ao final deste trabalho (Anexo A). Trata-se de um texto de 120 páginas, 

publicado no ano de 2006, dividido em três capítulos, explorados nas seções 

seguintes. Além das partes textuais, conta com “Agradecimentos”, “Apresentação” e 

“Prefácio”, o qual não é assinado.  

Na parte dedicada aos “Agradecimentos”, há uma afirmação sobre a 

coletividade das propostas materializadas no livro e, novamente, tal qual destacamos 

no título da obra, a palavra “ideias”, que aparece como ponto agregador dos estudos 

realizados. Observamos, no primeiro parágrafo, que esse vocábulo é usado três 

vezes, nos indicando um percurso de sentido que constrói a imagem de um trabalho 

mais ligado a um compromisso, quase informal, de apresentar um dado conteúdo para 

o ensino de língua portuguesa como segunda língua para surdas e surdos. 

 O trecho trata das condições de produção do livro, ou sobre a imagem que se 

quer construir delas. Segundo Orlandi e Lagazzi-Rodrigues (2010, p.15), “as 

condições de produção incluem, pois, os sujeitos e a situação”. Então, temos aí 

destacados as professoras e os professores, que são também nomeados como 

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/port_surdos.pdf
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colegas, e as autoras, que ocupam o lugar de professoras. As condições de produção 

podem ser entendidas tanto em um sentido amplo como mais restrito. Assim, “[...] no 

sentido lato, a situação compreende o contexto sócio-histórico, ideológico, mais amplo 

[...]”, ao passo que, em uma perspectiva mais restrita, “[...] compreende as 

circunstâncias da enunciação, o aqui e o agora do dizer, o contexto imediato”. 

 Da forma como é organizado o parágrafo inicial dos Agradecimentos (Figura 

2), podemos interpretar a possibilidade de elaboração de uma imagem sobre o 

trabalho realizado pelas autoras, as quais se apresentam como professoras que 

partilham um lugar socialmente conhecido e dialogam diretamente com o público-alvo 

do livro. Esse lugar é o da experiência, dos conflitos e dos desafios enfrentados por 

quem ensina.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As formações imaginárias “[...] presidem todo discurso: a imagem que o sujeito 

faz dele mesmo, a imagem que ele faz de seu interlocutor, sua interlocutora, a imagem 

que ele faz do objeto do discurso.” (ORLANDI; LAGAZZI-RODRIGUES, 2010, p. 15). 

Assim, o funcionamento textual nos apresenta mais uma forma de construção de uma 

imagem sobre o trabalho relacionada a um aspecto de informalidade, estreitando os 

laços de proximidade entre as autoras, as leitoras e os leitores, posto que o livro é um 

registro de “ideias”, as quais resultaram de outras “milhares de ideias”. Além disso, é 

um trabalho vinculado ao cotidiano da vida escolar, “entre os corredores e reuniões”. 

Desse modo, é possível compreender parte do processo de formação imaginária 

presente no objeto de pesquisa, constituído quase como um “encontro” entre 

professoras e professores.  

  

Figura 2 – Trecho dos Agradecimentos 

Fonte: Quadros e Schmiedt (2006). 
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2.2 As autoras: alguns elementos contextuais 

 

O livro pesquisado, IEPAS, tem dupla autoria, a saber, Ronice Müller Quadros 

e Magali L. P. Schmiedt. Ronice Quadros é uma professora e pesquisadora defensora 

de assuntos relacionados ao desenvolvimento da educação para pessoa surda. Ela é 

ouvinte, filha de pai surdo e mãe surda, e tem uma irmã também ouvinte. Sua vivência 

de envolvimento com a língua de sinais se deu desde a infância, uma vez que inicia 

com seu pai e sua mãe uma profunda intimidade com a Libras por ser esta parte do 

ambiente doméstico.  

Já a língua portuguesa foi adquirida pelo contato com as pessoas ouvintes, 

assim, as duas línguas se tornaram um elo de línguas nativas. Por isso, para ela, é 

tão confortável navegar seus estudos e pesquisas com o referencial da Língua 

Brasileira de Sinais. 

No ano de 2002, Quadros ingressou no Centro de Ciências da Educação, no 

Departamento de Estudos Especializados em Educação (EED) da Universidade 

Federal de Santa Catarina (UFSC). Nesse ambiente, teve suas primeiras experiências 

com os estudos da Educação Especial de Surdos. No ano de 2006, foi coordenadora 

responsável de um novo curso, Letras Libras, e passou a exercer a função na área da 

Linguística e da Língua Brasileira de Sinais.  

A professora Ronice Quadros possui vínculo nas pós-graduações das áreas de 

Educação e Linguística. Nos anos de 2007 e 2008, seus estudos científicos 

permaneceram em Linguística e em Tradução. Com especialização, mestrado e 

doutorado na área da Linguística, ela também conduz a linha de projetos do Grupo de 

Estudos Surdos, conectado às alunas e aos alunos do Programa de Pós-Graduação 

da UFSC, entre outras pessoas interessadas no campo e em atuar com estudo de 

conhecimentos dentro da temática dos estudos surdos. Como pesquisadora, atua na 

Pós-Graduação em Linguística e Psicolinguística.  

Quadros segue um discurso embasado em sua experiência pessoal e 

acadêmica sobre a pessoa surda, atua em vários projetos desse campo em parceria 

com várias instituições nacionais e de outros países. Na sua trajetória de estudos, 

pesquisas e trabalhos, sempre esteve próxima das demandas da comunidade surda, 

o que a torna, conforme compreendemos, uma autora capaz de perceber algumas 

das necessidades educacionais de surdas e surdos. Pesquisadora incansável do 
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cotidiano, está atenta ao que pode melhorar e como contribuir através de seus estudos 

e pesquisas.  

Podemos perceber que sua vida profissional sempre esteve no âmbito da 

Educação. Por isso, sua trajetória e função profissional, em termos de registros 

escritos de livros e projetos, se ligam à Educação em prol da pessoa surda. O 

levantamento feito a respeito do trabalho da pesquisadora nos permite dizer que seu 

interesse aponta para maneiras que possam tematizar cada dia mais a atuação da 

pessoa surda em uma sociedade, majoritariamente, ouvinte.  

Com vários livros publicados, incluindo o livro pesquisado por nós, o qual 

contou com a parceria de Magali Schimiedt3, e trabalhos autorais, Ronice Quadros 

também realizou várias orientações de pesquisa na pós-graduação que resultaram 

em estudos com conteúdos valiosos. Além disso, é uma escritora que facilita o acesso 

aos materiais produzidos, pois muitos estão disponíveis para download na internet.  

Como escritora e pesquisadora do contemporâneo, ela apresenta narrativas a 

partir de suas próprias experiências, sejam elas particulares ou profissionais. Por isso, 

tem muito a oferecer e suas pesquisas oferecem imensa bagagem no contexto do 

estudo referenciado à surdez. Assim finalizamos este breve itinerário material acerca 

da obra e das autoras. 

  

 
3 Não foi possível escrever sobre a trajetória de Magali Schimiedt, pois, apesar de terem sido realizadas 

várias pesquisas na internet a seu respeito, não obtivemos resultados satisfatórios. Seu currículo 
Lattes também não foi localizado. Nos dias 14 e 21 de junho de 2021, foi enviado um e-mail à 
professora Ronice Quadros, solicitando informações sobre Magali Schmiedt, mas, infelizmente, não 
houve retorno. 
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3 A EDUCAÇÃO DE SURDAS E SURDOS: ENFRENTAMENTOS E CONQUISTAS 

 

As coisas são inventadas quando usamos a linguagem para falar delas, 
quando elas passam a existir em nosso cotidiano, quando passam a ter 
nomes. Se passarmos a narrar a surdez dentro de circuitos não clínicos e 
medicalizantes, poderemos inventá-la de outras formas. 

 
Maura Corcini Lopes 

 

Esta seção tem como objetivo expor um pouco da história de Educação de 

Surdas e Surdos, considerando as lutas enfrentadas pela comunidade surda ao longo 

do tempo. Além de uma narrativa histórica, abordamos as disputas dentro do território 

linguístico, ou seja, como as pessoas surdas foram entendidas em um mundo ouvinte 

e como enfrentaram as adversidades que permearam o reconhecimento do uso da 

língua de sinais. 

 

3.1 A história da educação de surdas e surdos a partir da perspectiva linguística 

 

Formozo (2008, p. 52), em sua pesquisa, nos diz que a história da Educação 

de Surdas e Surdos é constituída por “rupturas e descontinuidades”, além disso, sua 

narrativa foi feita de forma extensiva em diversos espaços. Mas, como a autora, 

também desejamos apresentar um pouco dessa jornada para que se possa 

compreender que existe uma história e que o ensino de língua, especificamente, ainda 

tem que lidar com desdobramentos do que foi feito no passado. Dessa forma, nos 

concentraremos em três abordagens principais da Educação de Surdas e Surdos: o 

oralismo, a comunicação total e o bilinguismo. 

De maneira geral, a Educação de Surdas e Surdos é algo desafiador, pois nos 

impõe algumas limitações e dificuldades. Várias metodologias já foram pensadas. Nos 

nossos dias, podemos ver que há uma vontade de oferecer a essa comunidade 

condições para que desenvolvam suas capacidades e habilidades e possam usufruir 

plenamente de tudo que uma boa formação pode proporcionar.  

Entretanto, Lacerda (1998, p. 68) afirma que nem sempre as coisas são assim, 

pois as práticas são diferentes e possuem limitações, “[...] esses sujeitos, ao final da 

escolarização básica, na maioria das vezes, não são capazes de ler e escrever 

satisfatoriamente ou ter um domínio adequado dos conteúdos acadêmicos.” Essa 

realidade é apontada por várias pesquisas. Ao que parece, compreender a história de 
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tais abordagens pode ajudar a entender melhor as dificuldades encontradas na 

atualidade. 

Segundo o autor, desde a Antiguidade, e por quase toda a Idade Média, o 

sujeito surdo não foi percebido socialmente como alguém dotado de características 

tipicamente humanas como, por exemplo, a racionalidade. Assim, “[...] pensava-se 

que os surdos e as surdas não fossem educáveis, ou que fossem imbecis” (LACERDA, 

1998, p. 69). 

Somente por volta do século XVI é que esse cenário começou a sofrer alguma 

alteração significativa, pois começaram a surgir abordagens pedagógicas que 

tentavam trabalhar a formação de surdas e surdos de modo que pudessem organizar 

uma comunicação com o mundo ouvinte. Estava presente nessas abordagens a 

tentativa de fazê-los se apropriarem da língua oral (LACERDA, 1998). Além disso, 

outros interesses sociais permearam a educação de pessoas surdas, ou de algumas 

delas. Dessa forma: 

 

A figura do preceptor era muito freqüente em tal contexto educacional. 
Famílias nobres e influentes que tinham um filho surdo contratavam os 
serviços de professores/preceptores para que ele não ficasse privado da fala 
e conseqüentemente dos direitos legais, que eram subtraídos daqueles que 
não falavam. O espanhol Pedro Ponce de Leon é, em geral, reconhecido nos 
trabalhos de caráter histórico como o primeiro professor de surdos. 
(LACERDA, 1998, p. 69). 

 

Tendo em vista o contexto da época, podemos facilmente imaginar que apenas 

uma pequena parte da população de surdas e surdos poderia receber uma educação 

pensada em contato com seu contexto. Contudo, é somente a partir desse momento 

que se inicia um processo de maior clareza nas ações pedagógicas para esse tipo de 

formação educacional.  

No decorrer do século XVIII, “[...] foi aberta uma brecha que se alargaria com o 

passar do tempo e que separaria irreconciliavelmente oralistas de gestualistas” 

(LACERDA, 1998, p. 69). As oralistas e os oralistas defendiam uma postura de 

“superação da surdez”, exigindo que surdas e surdos se comportassem como se 

assim não fossem. Resumidamente, impunham a oralização como caminho para uma 

aceitação social da pessoa surda, ao passo que as pessoas gestualistas assumiam 

uma visão mais “tolerante” e “[...] foram capazes de ver que os surdos e as surdas 

desenvolviam uma linguagem que, ainda que diferente da oral, era eficaz para a 

comunicação e lhes abria as portas para o conhecimento da cultura”, como assegura 
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Lacerda (1998, p. 69). Dessa forma, podemos encontrar duas abordagens distintas 

que consolidaram suas divergências, já no século XVIII, e que, atualmente, ainda 

materializam seus efeitos quando pensamos na Educação de Surdas e Surdos. 

De modo geral, a abordagem gestualista apresentava uma concepção que 

defendia que a educadora e o educador deveriam aprender o uso de sinais para 

realizar a comunicação com a aluna surda e o aluno surdo e, por meio dessa ponte, 

ensinar a língua majoritária usada por quem é ouvinte. Um dos grandes 

representantes deste movimento foi o abade Charles Michel de L'Epée (1712-1789), 

que abriu a primeira escola de pessoas surdas, na França, o qual acreditava que: 

 

[...] a linguagem de sinais é concebida como a língua natural dos surdos e 
como veículo adequado para desenvolver o pensamento e sua comunicação. 
Para ele, o domínio de uma língua, oral ou gestual, é concebido como um 
instrumento para o sucesso de seus objetivos e não como um fim em si 
mesmo. (LACERDA, 1998, p. 70). 

 

Segundo Lacerda (1998, p. 70), a perspectiva oralista defendia que “[...] o 

pensamento só é possível através da língua oral, e depende dela. A língua escrita 

teria uma importância secundária, devendo seguir a língua oral e não precedê-la”. 

Assim, é possível perceber o contraste existente entre as abordagens apresentadas. 

Nesse contexto de disputa no campo da Educação de Surdas e Surdos, alguns 

acontecimentos tornaram-se bastante significativos, como a realização do Congresso 

Internacional sobre Instrução de Surdos, em Paris, ocorrido em 1878, e o Congresso 

de Milão, em 1880, considerado um marco histórico nos rumos dessa área. 

O Congresso de Milão, organizado por uma maioria oralista, acabou por votar 

“[...] por aclamação a aprovação do uso exclusivo e absoluto da metodologia oralista 

e a proscrição da linguagem de sinais [...]”, conforme Lacerda (1998, p. 71). Havia, 

para a abordagem oralista, o entendimento de que o uso de gestos ou sinais 

comprometia a aprendizagem adequada da língua oral. As decisões tomadas em tal 

ocasião alcançaram várias partes do globo, sobretudo, a Europa e a América Latina. 

Tudo isso trouxe, como era de se esperar, consequências e desdobramentos 

para a realização e o desenvolvimento do trabalho pedagógico envolvendo pessoas 

surdas. Nesse contexto, é possível apontar que uma das implicações mais marcantes 

foi o apagamento da figura da professora surda e do professor surdo. Sobre tal 

aspecto, Lacerda (1998, p. 71) afirma que: 
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Com o Congresso de Milão termina uma época de convivência tolerada na 
educação dos surdos entre a linguagem falada e a gestual e, em particular, 
desaparece a figura do professor surdo que, até então, era freqüente. Era o 
professor surdo que, na escola, intervinha na educação, de modo a 
ensinar/transmitir um certo tipo de cultura e de informação através do canal 
visogestual e que, após o congresso, foi excluído das escolas. 

 

A pesquisa realizada sobre a abordagem oralista mostra que ela foi 

amplamente implantada e trouxe poucos resultados positivos ao longo do tempo, 

afetando de forma negativa a formação de pessoas surdas em várias partes do 

planeta. Dessa forma, mesmo após vários anos de escolarização, poucos foram os 

resultados alcançados que as auxiliassem a ter acesso adequado à vida social em 

uma comunidade majoritariamente ouvinte.  

O profundo descontentamento com a abordagem oralista impulsionou 

pesquisas que passaram a considerar as contribuições do uso das línguas de sinais. 

Então, na década de 1970, surge a “comunicação total”. Conforme Stewart (1993, p. 

118 apud LACERDA, 1998, p. 73): “A Comunicação Total é a prática de usar sinais, 

leitura orofacial, amplificação e alfabeto digital para fornecer inputs lingüísticos para 

estudantes surdos, ao passo que eles podem expressar-se nas modalidades 

preferidas.” 

Em resumo, essa proposta diz que o objetivo a ser alcançado é que a pessoa 

surda possa realizar a comunicação com quem faz parte de sua comunidade. Assim, 

é possível fazer uso tanto de sinais “[...] retirados da língua de sinais usada pela 

comunidade surda quanto sinais gramaticais modificados e marcadores para 

elementos presentes na língua falada, mas não na língua de sinais” (LACERDA, 1998, 

p. 73). Após algum tempo de realização de trabalhos com essa orientação, foi possível 

perceber um desdobramento significativo, já que os sinais usados nem sempre foram 

compreendidos como um “verdadeiro” sistema linguístico e serviam apenas como 

apoio para a língua oral. 

Quase que paralelamente à comunicação total, surgiram pesquisas que 

começaram a dar ênfase na sistematicidade das línguas de sinais, sustentando uma 

visão que materializou o que passou ser reconhecido como “bilinguismo”. Assim, 

conforme nos mostra Lacerda (1998, p. 74):  

 

O modelo de educação bilíngüe contrapõe-se ao modelo oralista porque 
considera o canal visogestual de fundamental importância para a aquisição 
de linguagem da pessoa surda. E contrapõe-se à comunicação total porque 
defende um espaço efetivo para a língua de sinais no trabalho educacional; 
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por isso advoga que cada uma das línguas apresentadas ao surdo mantenha 
suas características próprias e que não se ‘misture’ uma com a outra. Nesse 
modelo, o que se propõe é que sejam ensinadas duas línguas, a língua de 
sinais e, secundariamente, a língua do grupo ouvinte majoritário. 

 

Como a intenção, aqui, é apenas construir um panorama que nos dê maior 

condição de enxergar a história da Educação de Surdas e Surdos, não serão tratados 

os desdobramentos e as implicações de todas as perspectivas. Isso porque a natureza 

deste estudo também possui suas limitações. Entendemos que a nossa proposta de 

pesquisa deve considerar os aspectos históricos das abordagens e olhar com mais 

precisão para o objeto a ser analisado, o livro de autoria de Ronice Müller Quadros e 

Magali L. P. Schimiedt.  

É importante compreender que essa retomada histórica nos mostra a condição 

de produção da visão que adotaremos para o desenvolvimento da pesquisa, além de 

situar aquelas e aqueles que não se acercaram da área ainda. Apesar disso, um ponto 

é bastante relevante para a organização do nosso ponto de vista: a necessidade de 

falar um pouco mais sobre o bilinguismo na Educação de Surdas e Surdos. 

 

3.2 O contexto da educação bilíngue: mais alguns pontos 

 

Conforme temos tentado mostrar, a língua é parte constitutiva da identidade de 

um sujeito. Dessa maneira, segundo nos ensina Gesueli (2006), a concepção de 

estudo bilíngue possui muitos pontos positivos e relevantes porque não apenas pensa 

a aquisição linguística em sua dimensão social, cultural e histórica, como também 

acaba por levar a uma atualização da visão sobre a surdez, pois esta não é vista como 

uma “doença” a ser curada e nem uma anomalia a ser “corrigida” (LOPES, 2011, p.8).  

Fernandes (2006) fala da ruptura de um grande marco na década de 1990, que 

foi a Educação de Pessoas com Deficiência ou necessidades especiais e a Educação 

de Surdas e Surdos. Isto é, o direito pelo espaço do ensino significativo para a 

comunidade surda, de ter um ensino característico com as suas necessidades 

linguísticas, que padroniza a sequência de sentidos de uma língua materna e obedeça 

toda a linha de sentidos com seus conectores cognitivos. Algo muito importante, pois 

altera o foco “médico-biológico” para uma perspectiva que compreenda essa 

comunidade como uma minoria linguística também. 
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O projeto do bilinguismo na unidade escolar visa as garantias de 

desenvolvimento cognitivo, e a parte psicológica de uma estrutura equilibrada pela 

aceitação e pelo funcionamento da língua de sinais por todos os ambientes. É o 

momento de quebrar o paradigma que existe em relação à educação especial. Essa 

preocupação também necessita ser ampliada para outros grupos que fazem parte da 

sociedade como “minoritários”, excluídos. 

A autora também mostra que, apesar dos avanços, falta uma política de 

regulamentação da modalidade bilíngue no âmbito educacional, nos fazendo perceber 

a pouca atenção dada ao letramento de crianças surdas. A forma se torna 

diferenciada, pois a realidade dessa criança é diferente, assim como seu histórico 

cultural de aquisição de língua. A pesquisadora apresenta, ainda, aspectos da 

alfabetização de uma criança surda em que a metodologia é incoerente com o avanço 

da aprendizagem desse público, uma vez que a trajetória surda tem elementos muito 

distantes do posicionamento educacional tradicional ouvinte.  

Desse modo, o sistema educacional acaba por ofertar, de maneira injusta e 

desleal, um letramento fora da realidade de aquisição de significados por parte de 

surdas e surdos. “Nas relações de poderes e saberes instaurados em sala ocupam o 

lugar do desconhecimento, da ignorância, da ineficiência, do eternizado não-saber nas 

práticas linguísticas”. (FERNANDES, 2006, p. 5).  

Tudo isso nos mostra que qualquer ensino de língua, inclusive para a pessoa 

surda, não pode criar uma separação entre o contexto de vivência e a relação 

linguística. Sem uma memória de leitura, que é coletiva, a pessoa surda estará sempre 

longe dos objetivos (homogêneos) da educação.  

Para atingir o elemento base da leitura em L2, é determinante em L1 que os 

fatos constituam a valorização, a produção de sentidos e a dinâmica interpretativa do 

mundo. Qualquer dificuldade que surgir na língua portuguesa pode ser resolvida 

recorrendo-se à L1. Toda parte sequencial de funcionamento, da interpretação aos 

elementos que determinam a aquisição de uma nova língua, vai depender dessa 

relação entre L1 e L2. 

A busca de bons resultados em relação à leitura e à escrita tem sido um tema 

recorrente quando pensamos no ensino de língua. Isso se torna um ponto ainda mais 

sensível quando avaliamos o contexto de alunas surdas e alunos surdos imersos em 

uma comunidade linguística que não compartilha sua língua natural.  
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Para Gesueli (2015, p. 39), a “[...] linguagem escrita tem sido motivo de 

preocupação para pesquisadores e pesquisadoras da área da surdez, provocando 

inúmeros questionamentos sobre as estratégias e os métodos a serem utilizados no 

processo” de ensino tanto da leitura como da escrita.  

Dessa maneira, uma das justificativas que sustentou a realização desta 

pesquisa foi o fato de que é muito importante em nossa realidade tentar compreender 

o processo de ensino da língua portuguesa como segunda língua para pessoas 

surdas, tornando relevante conduzir essa iniciativa de investigação a partir das 

contribuições da Linguística, a ciência de estudo das línguas. Nesse sentido, 

intentamos contribuir com a formação de pedagogas e pedagogos bilíngues, que 

podem ampliar sua forma de atuação a partir das reflexões propostas neste estudo. 

Entendemos ser importante que cada vez mais educadoras e educadores, 

sobretudo aquelas e aqueles que trabalham ou trabalharão com surdas e surdos, 

entendam não apenas o percurso da educação linguística oferecida a esse público, 

mas como ter uma concepção científica do que é o objeto da língua, do que é um 

texto, em todas as suas dimensões e critérios de textualidade, do que é a teoria dos 

gêneros textuais e seus desdobramentos para o ensino. Esse é um passo 

fundamental para o trabalho com o ensino de língua, em especial do português, como 

segunda língua para a comunidade surda. 

Outro ponto que merece destaque diz respeito ao objeto que foi investigado, 

pois as reflexões expostas em nossa pesquisa tiveram como ponto de partida a leitura 

e o estudo exploratório de uma obra recomendada para área e de grande relevância 

para muitos profissionais ou instituições que a usam como referência, como o Instituto 

Nacional de Educação de Surdos (INES). 

O termo “bilinguismo” para algumas pessoas pode soar estranho, 

principalmente quando é relacionado à comunidade surda e como ele procede para a 

criança surda. A coexistência de dois sistemas linguísticos diferentes é defendida 

pelas pesquisadoras Tartuci (2015) e Gesueli (2006), que apresentam importantes 

distinções quando se pensa no contexto de formação do sujeito surdo. 

O bilinguismo é o estudo de duas línguas, sendo a primeira língua de uso 

majoritário, como a Libras, e a outra a língua portuguesa, no contexto da Educação 

de Surdas e Surdos. Mas o desenvolvimento pleno do bilinguismo deve-se ao estágio 

de conforto, ou seja, ao domínio e à fluência na Língua Brasileira de Sinais. Nesse 

processo, está determinado o acesso ao desenvolvimento da língua portuguesa. Tudo 
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que é ofertado em L1 pode ser desenvolvido na L2, pois a criança surda consegue 

estabelecer relações a partir daquilo que lhe é oferecido, como, por exemplo, 

conseguir fazer uma leitura de imagens, tanto na ocasião da L1 como na da L2.  

Tartuci (2015), em seu texto, assegura que a deficiência, em termos históricos, 

representou um grande marco, o centro de tudo, e a pessoa surda faz parte desse 

contexto. A capacidade da pessoa era medida pela caracterização da surdez, o que 

impossibilitava seu crescimento, haja vista a necessidade de interação social. Na 

verdade, a limitação estava na política determinada pelo grupo de ouvintes que 

impedia o viés da valorização de uma cultura. Todo seu estudo é pautado no 

bilinguismo, que, conforme afirma, deve acontecer na vida da pessoa desde cedo, ou 

seja, em um campo completamente bilíngue. 

A pessoa surda ou a criança surda necessita de um olhar compreensivo que 

oportunize o acesso ao mundo na direção bilíngue. A questão não é a “deficiência”, 

mas o descaso em relação à surdez, entendimento que inviabiliza a aquisição de uma 

segunda língua em uma instituição específica. O lado cognitivo da pessoa surda 

mantém todos os conectores ativos para explorar os campos possíveis, assim como 

acontece com a pessoa ouvinte. Por isso a autora defende o bilinguismo desde a 

Educação Infantil, para estabelecer o contato de intimidade entre L1 e L2.  

Segundo Gesueli (2006), para a criança conhecer a sua própria cultura, ela 

necessita saber a sua língua de sinais para produzir sentidos nos espaços ocupados 

por ela. Sendo assim, o bilinguismo vem para romper com as barreiras criadas e 

impostas por uma comunidade majoritariamente ouvinte, que acreditava que ser surda 

ou surdo era temporário e por tempo limitado.  

As formas oralista e a comunicação total fizeram da pessoa surda um 

componente de comunicação programada, no contexto de uma caixa. Em outras 

palavras, as idas ao consultório consistiam em uma busca constante por uma cura, 

para torná-la uma autêntica ouvinte, numa projeção artificial de aparelhos implantados 

pelo mundo clínico. De modo diferente, de acordo com Gesueli (2006, p. 279), “[...] a 

educação bilíngue se propõe a transformar a educação dos surdos em uma pedagogia 

socializada, abandonando as práticas clínicas e terapêuticas”. 

A estratégia pedagógica de desenvolvimento passou a proibir a determinação 

de um mundo com sentido apenas para ouvintes, distanciando a pessoa cada vez 

mais da cultura surda. Ao terem acesso às duas línguas, janelas e portas se abriram 

para as pessoas surdas, ou melhor, todas as travas que impediam seu crescimento 
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intelectual foram tiradas, permitindo um espaço autêntico para viverem com dignidade 

e com sua língua. Isso porque ter uma língua significa poder ser compreendida e 

compreendido em qualquer situação.  

Gesueli (2006) mostra que as vivências surdas devem ser compartilhadas entre 

a comunidade surda, pois a identificação dos pares é preciosa na construção da 

própria identidade surda e do modo de entender a cultura. É com base nesse 

referencial teórico que deve se fundamentar o uso e o ensino da língua portuguesa, 

que deve ter como propósito estabelecer a significação com as duas línguas, L1 e L2. 

O bilinguismo permite viver em um mundo conectado, de oportunidades para 

seguir e fazer escolhas. Portanto, a surdez não é uma doença, e sim uma 

característica que determina uma língua espaço-visual. E a Libras é um sistema 

linguístico que acontece na condição de qualquer outra língua.  

No percurso deste estudo, houve uma importante alteração no curso legal da 

Educação de Surdas e Surdos. Foi aprovada a Lei nº 14.191, de 3 de agosto de 2021, 

a qual reconheceu a Educação Bilíngue de Surdos na Lei Brasileira de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB), dada pela Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 

1996, como uma modalidade de ensino independente. Anteriormente, a Educação de 

Surdas e Surdos integrava o quadro da educação especial. O fato é de extrema 

relevância e reconhece toda uma trajetória de reivindicações, vivências e pesquisas 

na área. Mas, infelizmente, pelas limitações de tempo, o documento não faz parte das 

reflexões, aqui, propostas. 
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4 ALGUMAS CONCEPÇÕES IMPORTANTES E O ESBOÇO ANALÍTICO 

 

Todo sistema de educação é uma maneira política de manter ou de modificar 
a apropriação dos discursos, com os saberes e os poderes que eles trazem 
consigo. 

Michel Foucault 

 

Esta seção tem como intuito apresentar um breve itinerário sobre as principais 

concepções de língua e texto assumidas para realização desta pesquisa. Assim, ao 

mesmo tempo em que faremos um apanhado das diferentes possibilidades de 

entender a língua como objeto, bem como o texto, procuraremos descrever e analisar 

três atividades propostas pelo livro IEPAS. Dessa forma, entendemos que o trabalho 

oferece uma tentativa de resposta às perguntas que nortearam o presente estudo, 

sem desconsiderar que muito de esforço analítico já foi feito em parte das seções 

anteriores. 

 
4.1 Língua: que objeto é esse? 

 
Por tudo que foi dito até aqui, está claramente posto que é importante a clareza 

na compreensão dos conceitos básicos que envolvem o ensino de língua, de forma 

geral, e o ensino de língua portuguesa como segunda língua para surdas e surdos, de 

maneira específica. Pesquisadoras e pesquisadores como Lacerda (1998) se 

preocupam, de modo significativo, com a forma como historicamente aconteceram os 

processos da Educação de Surdas e Surdos. Isso é, ao que parece, relevante para 

compreender a atualidade.  

Lacerda (1998) nos mostra como esse tipo de educação se processou e aponta 

como a família desenvolveu os primeiros passos com suas crianças surdas. Depois, 

as escolas começaram o ensino da língua de sinais e o estudo apropriado dentro da 

pedagogia de pessoas surdas. Apesar disso, o sistema oralista, com grande 

embasamento até a década 1950, foi determinado pelo congresso de Milão. Isso fez 

com que a maior parte de surdas e surdos profundos não desenvolvessem uma fala 

socialmente global. 

Toda essa parte do ensino da comunidade surda teve como base a 

comunicação total, em que o surdo podia se expressar, não só pelos gestos, mas com 

os sinais, podendo se comunicar a partir de outras maneiras, como o oralismo, por 

meio do alfabeto, enfim, outras opções que também podem ser desenvolvidas para a 
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pessoa surda. Daí a importância de conhecer essa modalidade como opção de acesso 

ao seu ambiente doméstico e como comunicação no seio familiar. Em seguida, a 

autora refere-se ao bilinguismo, dentre todas as modalidades, como uma das formas 

de comunicação de grande importância. 

 A modalidade do oralismo, embora tenha sido muito forte na década de 1950, 

perde espaço nas décadas de 1970, 1980 e 1990, no Brasil, quando começa a 

deslanchar a comunicação de sinais, ou melhor, a Língua Brasileira de Sinais. Esse 

grande impulso permite que a perspectiva do bilinguismo pudesse se desenvolver com 

força elevada, o que levou à instituição da Libras como a língua da pessoa surda no 

Brasil, proporcionando uma abertura de acesso a uma segunda língua. 

Como nos mostra Pereira (2014), o ensino de língua portuguesa para surdas e 

surdos tem sido, nos últimos tempos, uma preocupação, muito embora o foco tenha 

sofrido algumas alterações com o passar do tempo. Tudo isso já foi pensado, de 

alguma forma, no histórico feito acerca da Educação de Surdas e Surdos, mas 

queremos mostrar como é importante dar atenção a esse percurso, pois não é 

somente uma linha histórica de fatos e acontecimentos, tem a ver com a forma como 

todo um aparato educacional pôde ou não ser mobilizado.  

Assim, partimos de algumas questões basilares. Quando se ensina, o que se 

ensina? Quando uma língua é ensinada, o que é que se ensina? É possível pensar 

quem deve aprender o quê? Quando a língua portuguesa é ensinada a falantes 

nativos do português, tais usuários já chegam à escola com uma língua consolidada? 

O que acontece com a pessoa surda? Segundo Neves (2013, p. 25), “[...] a criança 

surda geralmente está em desigualdade linguística no ambiente escolar.” Essas são 

questões importantes, pois ensinar língua não tem a ver com transmissão pura e 

simples de conteúdo, de regras gramaticais ou ortográficas.  

Dessa forma, entendemos ser importante trazer algumas concepções sobre 

língua, texto e gêneros textuais. Concordando com Possenti (1995), acreditamos que 

a língua e a gramática podem ser pensadas politicamente. Assim, ao trazermos tal 

temática como ponto de destaque, buscamos compreender a abordagem pedagógica 

de ensino como uma metodologia que preze pelo estudo científico da língua.  

É preciso compreender, por exemplo, que existem diferentes formas de 

conceber o que é a língua. Uma ação pedagógica, uma visão de mundo e de sujeito 

estão relacionados em cada concepção. Daí decorrem os desdobramentos políticos 

apresentados por Possenti (1995). Conforme nos ensina Fernandes (2005, p. 24), “[...] 
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têm-se apontado três posições distintas quanto ao modo de se conceber a linguagem, 

[...] três concepções que perpassam a história dos rumos dos estudos linguísticos.” 

Primeiramente, a linguagem é vista como uma norma a ser seguida para que 

se estabeleça a conduta do pensamento, cuja sequência lógica se dá pelo viés da 

coerência significativa. Usar uma língua, segundo essa concepção, “[...] depende 

apenas do conteúdo interior, do pensamento da pessoa e de sua capacidade de 

organizá-lo de maneira lógica”. É importante termos a compreensão de que esse 

posicionamento está diretamente relacionado a um modo de ensinar língua, pois:  

 

[...] acredita-se que o pensar logicamente, resultando na lógica da linguagem, 
deve ser incorporado por regras a serem seguidas, sendo que essas regras 
se situam dentro do domínio do estudo gramatical normativo ou tradicional, 
que defende que saber língua é saber teoria gramatical. (FERNANDES, 1999, 
p. 25). 

 

As implicações devem ser entendidas com clareza, pois esse posicionamento 

ainda é bastante comum no ambiente escolar, tendo em vista o grande território do 

nosso país. Tal conduta alimenta a perspectiva que vê, no fenômeno linguístico, “[...] 

um ato monológico, individual, que não é afetado pelo outro nem pelas circunstâncias 

que constituem a situação social em que a enunciação acontece” (FERNANDES, 

1999, p. 25). 

Já a segunda concepção está relacionada, conforme Geraldi (1997, p. 41 apud 

FERNANDES, 1999, p. 27), à Teoria da Comunicação, a qual “[...] prediz que a língua 

é um sistema organizado de sinais (signos) que serve como meio de comunicação 

entre os indivíduos”. Como pudemos compreender, isso quer dizer que a língua é um 

código, organizado e combinado através de regras, e é isso que possibilita ao emissor 

transmitir uma certa mensagem ao receptor. Assim, segundo Orlandi (1986 apud 

FERNANDES, 1999, p. 30): 

 

[...] os recortes e exclusões feitos por Saussure e por Chomsky deixam de 
lado a situação real de uso (a fala, em um, e o desempenho, no outro) para 
ficar com o que é virtual e abstrato (a língua e a competência). Isolam o 
homem, portanto, de seu contexto social, uma vez que não reconhecem as 

condições de produção dos enunciados. 

 

A terceira concepção está relacionada às perspectivas trabalhadas pelas 

correntes da Linguística da enunciação. Nessa perspectiva, a língua é entendida como 

um processo de interação. Posicionamento este bastante diferente da primeira 



33 
 

 

concepção, por exemplo, pois preza pelo peso do social nas relações de linguagem. 

Para Fernandes (1999, p. 31), 

 

[...] ela representa as correntes e teorias de estudo da língua correspondentes 
à lingüística da enunciação (Lingüística Textual, Teoria do Discurso, Análise 
do Discurso, Análise da Conversação, Semântica Argumentativa, e todos os 
estudos ligados à Pragmática), que colocam no centro da reflexão o sujeito 
da linguagem, as condições de produção do discurso, o social, as relações 
de sentido estabelecidas entre os interlocutores, a dialogia, a argumentação, 
a intenção, a ideologia, a historicidade [...]. A linguagem se faz, pois, pela 
interação comunicativa mediada pela produção de efeitos de sentido entre 
interlocutores, em uma dada situação e em um contexto sócio-histórico e 
ideológico, sendo que os interlocutores são sujeitos que ocupam lugares 
sociais. 

 

Durante muito tempo, conforme vimos, pessoas surdas foram proibidas de 

usarem as línguas de sinais, tendo à disposição apenas as línguas orais. Ainda, 

considerando que existem concepções diferentes sobre língua e que elas trazem 

impactos reais para o ensino, não foi rara a ideia de que apenas ensinar um “código” 

faria com que fossem bem-sucedidos na aquisição da língua portuguesa. Todas as 

concepções geraram impactos relevantes. Dessa forma, é importante observar esse 

cenário em suas várias configurações e aquilo que está materializado em nosso objeto 

de análise. 

Em outras palavras, partindo das concepções de língua, esta pesquisa 

apresenta as implicações para o trabalho com outras concepções como a de “texto” 

e, por consequência, também a dos “gêneros textuais”. Assim, o estudo se encontra 

abrigado em perspectivas teórico-metodológicas da Linguística Textual, além da 

discursiva, conforme a terceira concepção. As implicações são muitas e não estão 

restritas ao espaço escolar, uma vez que a língua é, conforme já apontamos, 

constitutiva da identidade e atravessada pelas relações dos sujeitos em todos os 

espaços da vida.  

Em resumo, é possível compreender que existe uma concepção, herança de 

uma visão mais tradicional, que enxerga o fenômeno linguístico desvinculado da 

realidade social, mas centrado nas frases isoladas ou somente nas palavras. Além 

disso, há ainda a perspectiva que traz como foco a comunicação, levando a 

compreensão para um simples sistema de apropriação do código, e, por fim, a 

concepção que entende que a língua tem um sistema que deve ser visto como um 

sistema em uso. Conforme nos mostra Antunes (2009, p. 21, grifo da autora): 



34 
 

 

[...] a língua deixa de ser apenas um conjunto de signos [...]; deixa de ser 
apenas um conjunto de regras ou um conjunto de frases gramaticais, para se 
definir como um fenômeno social, como uma prática de atuação interativa, 
dependente da cultura de seus usuários, no sentido mais amplo da palavra. 
[...] todas as questões que envolvem o uso da língua não são apenas 
questões linguísticas; são também questões políticas, históricas, sociais e 
culturais.  

 

Por fim, afirmamos mais uma vez a importância do entendimento das 

concepções que dão norte aos trabalhos de ensino de língua, pois uma Educação 

Bilíngue para pessoas surdas encontra sua potencialidade reconhecida justamente 

quanto compreende que a língua não é um artefato separado da sua comunidade ou 

da construção de uma identidade. 

 
4.2 Textos e gêneros textuais: observações 

 

A leitura é acompanhada de uma bagagem de extrema importância. Elementos 

como o social, o histórico e o cultural são ampliados com as experiências e interações. 

É a vivência do mundo real que propõe a emergência da leitura crítica, quando as 

emoções liberam sentidos representativos. Sabe-se que a leitura acontece quando 

todos os elementos linguísticos estão favoráveis à decodificação, à transformação, ao 

sentido real e cronologicamente da interação com o mundo intelectual e com a 

interpretação em diversas dimensões. 

A leitura é determinante e favorece um leque de condições para sua prática. A 

criança surda, tal qual qualquer criança, tem a língua como primeiro elemento base 

para obter a posse da leitura, dentre outros elementos significativos que formam um 

conjunto, como fatos que a leitora e o leitor já trazem em seu subconsciente, em 

relação com as experiências. Nesse processo, é realizada a união da associação 

anterior com associação ao novo. É a dinâmica do jogo que fornece um novo elemento 

linguístico, mas o objeto de maior teor pedagógico estruturante é a leitura.  

É fundamental manter um acordo entre o conjunto de possibilidades de leitura, 

compreender a tessitura, ou seja, conhecer a palavra em suas esferas de uso para 

alcançar uma leitura que vai além da leitura didática. Ao despertar a leitura completa 

em seu significado, é preciso fazer, além da leitura do conteúdo, uma associação entre 

outros elementos também importantes que fazem parte de um processo de 

apropriação dos mecanismos de leitura como, por exemplo, o nome do autor e o título, 

e os elementos paratextuais, como uso de negrito, palavras entre aspas e outros. 
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A fluência na língua de sinais dá oportunidade de manusear os elementos de 

gêneros textuais e paráfrases em L1. São vários elementos que fazem parte da 

tessitura e que compõem a leitura. O ato de ler é composto por códigos que devem 

ser decifrados por etapa. Para atingir o grau máximo, é preciso que haja compreensão 

da leitura, que apresenta vários componentes determinantes: antes/prévio, 

meio/paratextuais e o momento depois/identificar erros – absorver a ideia principal. 

O texto é construído em longas etapas de um percurso e acompanha a trajetória 

de assimilar o que foi significativo. Ele contém a intencionalidade de relações 

linguísticas e amplia a concepção do termo significativo, satisfazendo o diálogo entre 

a relação semântica, que produz um estilo conforme o gênero textual. Compreender 

toda essa complexidade é necessário para que os trabalhos não se limitem ao 

“exercício da palavra”. 

Por ser um elemento que está sempre se modificando, o texto requer um 

complemento a mais para as inferências linguísticas que mantém uma autonomia de 

mudança para lapidar o novo conhecimento prévio e transformador da redação. Como 

elemento histórico, ele é construído de muitas faces que se complementam em todas 

as dimensões, a quem é direcionado e qual a meta que pretende alcançar nas ligações 

linguísticas. Em outras palavras, é preciso assumir que o texto não se trata somente 

de uma sequência de frases e também não se restringe somente ao que é verbal. 

A estratégia estabelecida para o argumento do texto faz sentido quando os 

elementos são acessados através da escrita no desenvolvimento de sua produção. 

Isso é favorável ao conhecimento do modo como é produzido. As pistas textuais 

permitem uma organização no decorrer da produção e mantém a parte cronológica, 

com a indução aos códigos que representam o que está explícito e implícito. Tudo 

isso nos mostra a importância de compreender a textualidade enquanto característica 

capaz de garantir que algo seja concebido como um texto. 

Por outro lado, é de igual importância perceber que o gênero textual facilita o 

elo comunicativo, dando liberdade de escolher o que é mais favorável ao propósito 

comunicativo. O gênero textual acompanha todo processo linguístico e cultural, 

priorizando o sentido comunicativo entre quem escreve e quem lê. Isso favorece o 

trabalho com a pessoa surda porque trata do material textual em sua existência real. 

O gênero textual é um veículo comunicador de acesso. Nele, consta a relação de 

interação na abordagem. Cada gênero almeja uma dimensão a ser alcançada 

conforme a necessidade comunicativa do que pretende ser compreendido. 
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Os gêneros textuais aproximam-se conforme a linguagem estabelecida entre a 

pessoa usuária da língua. Seu desenvolvimento pode se dar por meio da pedagogia 

de ensino do português e no trabalho com a aluna e o aluno sobre a variação textual. 

Isso proporciona um domínio maior na escrita de diversos gêneros textuais e conduz 

a uma escrita bastante eficaz. Assim, é possível pensar não em palavras soltas ou em 

um vocabulário a ser memorizado, mas no funcionamento social dos textos. 

Quando a escrita consegue a meta de conduzir uma narrativa, este é o ponto 

máximo das funções explícitas e implícitas; dos detalhes que envolvem a parte 

verídica e o mundo da extensão imaginária. Aqui, fica visível que houve uma 

intimidade linguística de compreensão em L2, sem perder as fases significativas de 

cada termo explorado, tornando o ensino por meio dos gêneros textuais algo positivo. 

 

4.3 O ensino de língua portuguesa para surdas e surdos: leitura das atividades 
do livro IEPAS 

 

O ensino de língua portuguesa para surdas e surdos é uma questão de grande 

relevância para quem leciona ou vai lecionar. É necessário que a professora e o 

professor tenham como vertente-chave a fluência entre as duas línguas (L1 e L2), 

lembrando que não basta ser bilingue, é preciso criar estratégias de como transmitir o 

conteúdo. Ou seja, é imperioso pensar na metodologia adequada para cada criança 

surda, para que ela consiga atingir seu potencial de aprendizado.  

O ensino totalmente bilíngue torna o campo facilitador para a criança surda, 

pois a coloca em contato direto com a professora ou o professor, sem perder a 

complexidade do conteúdo. A atuação da pessoa intérprete contribui no processo de 

filtrar a informação durante a tradução de um conteúdo. Mas quem ensina de maneira 

pedagógica e metodológica é a docente ou o docente. Para isso, a vertente do ensino 

de português precisa estar de acordo com aquilo que a criança surda visa desenvolver 

em seu contexto de ensino-aprendizagem. 

A formação continuada para docentes traz uma nova perspectiva didática e 

favorece a criança surda enquanto aprendiz, pois é “[...] pela linguagem que as 

categorias conceituais podem ser construídas, organizando suas experiências, numa 

atividade mediadora entre os sujeitos e os objetos do conhecimento”. (LACERDA; 

LODI, 2014, p.13). Sendo assim, a atividade no ensino de língua portuguesa precisa 
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ultrapassar as barreiras e trazer o objeto de maior prioridade, que é o ato de ensinar 

o português escrito para a criança surda.  

Dessa forma, apresentamos, como parte deste percurso, a descrição de três 

atividades propostas no livro IEPAS, as quais dão corpo a grande parte do que 

apresentamos até agora. Conforme anunciado em nossa introdução, não realizamos 

a descrição de todas as atividades, pois algumas possuem natureza semelhante, além 

disso, nosso critério maior foi o foco no ensino de língua. 

Conforme pôde ser observado no sumário do livro, há um capítulo inteiro 

dedicado a sugestões de atividades para auxiliar no ensino de língua portuguesa 

como segunda língua. A primeira atividade é nomeada como “saco das novidades”. 

Observemos sua configuração geral nas figuras 3 e 4 a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Introdução da atividade 

Figura 4 – Saco das novidades 

Fonte: Quadros e Schmiedt (2006). 

Fonte: Quadros e Schmiedt (2006). 
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Um dado importante e que já aparece logo no início da apresentação é a 

informação de que essa atividade já fora desenvolvida por uma turma real, em uma 

escola do Rio Grande do Sul, e que sofreu adaptação para ser desenvolvida com 

alunas surdas e alunos surdos para o ensino de língua portuguesa. Além disso, o livro 

mostra uma representação gráfica do aspecto visual que o “saco das novidades” pode 

ter. Assim, é possível descrever a atividade da seguinte forma: 

 

Quadro 1 – Atividade: saco das novidades 

Saco das novidades 

Público Educação Infantil 

Organização Individual/Coletiva 

Suporte linguístico Uso da Libras como forma de organização geral 

Resumo A atividade traz como intuito trabalhar as formas de expressão da 
criança, oferecendo um suporte físico, um objeto como brinquedos, 
para auxiliar este processo. 

Fonte: Elaborado pela autora com base em Quadros e Schmiedt (2006). 

 

O “saco das novidades” para educação infantil é uma atividade propícia, pois a 

criança surda ou a criança ouvinte gosta deste enigma. Portanto, a atividade 

desenvolvida precisa ser representativa, fazer algum sentido para a criança, sendo 

necessário estar de acordo com os interesses da criança surda para surtir efeito em 

relação à descoberta. 

A forma como foi confeccionado o saco é uma maneira de chamar a atenção. 

Por ser colorido, ao manuseá-lo, será possível ver o olhar fascinante da criança. 

Desse modo, o primeiro objetivo foi traçado, ser atrativo por sua estilística. Outro 

momento importante é como conduzir a realização da atividade extraclasse. O “saco 

das novidades” dá a oportunidade de a criança vivenciar seu modo de ser em seu 

ambiente familiar, respeitando seu tempo. Se a atividade for realizada no fim de 

semana, a família pode interagir com a criança e proporcionar momentos de grande 

descoberta e aprendizado. 

É uma atividade que fica mais livre se a criança não colocar objetos no saco, 

mas uma ilustração, por exemplo, que represente o que foi vivido pela criança com a 

família. O que é fundamental é não deixar de colocar algo, mesmo que seja apenas 

um desenho, esse terá grande valor. O desenho conta toda a trajetória do fim de 

semana da criança e tem um elo significativo para ela. 

O retorno com o “saco das novidades” serve para trabalhar com cada criança 

a língua de sinais em suas particularidades, em seu momento de intimidade com a 
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língua. A professora começa a interagir com a criança, fazendo perguntas simples e 

básicas para ajudá-la a expor seu trabalho, dentro de uma língua, sendo a Libras o 

sistema que representa seu conforto comunicativo. Os registros são feitos e, à medida 

que a atividade é proposta, eles são ampliados por cada criança e seu “saco das 

novidades”. 

A proposta de produzir uma história em quadrinhos também compreende uma 

condição favorável, pois a criança pode ser a protagonista conduzida por meio da 

prática da Libras em seu contexto. Desse modo, o desenvolvimento linguístico abarca 

um viés significativo na construção de sentidos materializada nos olhos da criança. A 

criança pode participar de toda a trajetória se o caminho para adquirir habilidade 

comunicativa na L1 for facilitado para que compreenda o que foi expresso. Assim, ela 

aparece no contexto em três momentos, início, meio e fim, por causa do curso de uma 

narrativa. 

Por isso, é importante pensar em uma atividade que convença a criança e 

respeite as características de cada indivíduo. Isso permite que ela avance no 

conhecimento e busque, ela mesma, algo mais para si. Tudo isso é valioso se 

consideramos as trocas linguísticas. Toda essa fase de domínio e segurança é o 

momento de investir no ensino da segunda língua, o português escrito. Para tanto, os 

registros na L1 e L2 são fundamentais para prática das línguas, pois expande o elo 

comunicativo e abre o caminho para o interesse por intermédio da atividade, pois ela 

produz o elemento chave de desenvolvimento da habilidade cognitiva. 

Nesse sentido, a atividade teve como proposta motivar uma narrativa sobre 

algo que tenha acontecido durante um final de semana, de modo que a criança 

pudesse dizer o que aconteceu, como e quando. Ao retornar para sala de aula, a 

proposta é trabalhada em grupo. Dessa forma, ela aproveita todo o momento 

individual para trabalhar de modo coletivo, aproveitando a narrativa de cada um, 

percebendo a complementação do outro, a escrita e a ilustração de cada colega. 

Recontar as histórias através dos quadrinhos é uma atividade de grande valor 

no desenvolvimento linguístico. Além disso, as autoras propõem construir um livro no 

coletivo, justamente para explorar a comunicação em língua de sinais, além de 

conhecer a forma escrita e aprimorar o contato com o registro escrito de forma atrativa. 

Todas as crianças devem ser estimuladas a contribuírem com o livro, por ser um 

momento de grande troca e ampliação do vocabulário entre elas. 
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O “saco de novidades” é uma atividade proposital, ou seja, o objetivo é fazer 

com que a criança surda faça suas trocas linguísticas dentro dessas duas 

modalidades, L1 e L2. A meta atingida é quando elas concretizam, na escrita, essa 

experiência. Isso é significativo, pois traz elementos que fundamentam a vivência da 

própria criança surda. Por meio da atividade, narra-se o caminho para o 

desenvolvimento da aprendizagem. 

A forma de conduzi-la é pensada e repensada em cada detalhe. O espaço da 

caracterização dessa atividade consiste no momento individual, que permite colocar 

em prática tudo aquilo que a criança já tem conhecimento. O outro momento se dá 

com a participação de toda turma, por meio de um envolvimento construtivo com base 

de sustentação na aprendizagem, como ocorre no período de encerramento das 

atividades semestrais. 

Toda atividade é planejada com uso e evolução da língua de sinais para 

garantir o uso da segunda língua, o português escrito. O fato de explorar toda a 

possibilidade da L1 permite que a pessoa seja fluente na língua natural e tenha 

segurança para aprender uma segunda língua, a língua portuguesa. Tudo isso porque, 

quando se estuda uma outra língua, é necessário compreender a estrutura linguística 

da sua língua materna para permear o estudo da L2. 

Daí começa um novo rumo na educação compartilhada com as duas línguas. 

Aliás, o desenvolvimento será real na língua majoritária com o apoio constante nas 

ocasiões de formulação de conceitos com base no português. A atividade em análise 

foi planejada para aproximar cada vez mais a criança de situações concretas de uso 

da língua portuguesa de maneira natural.  

A atividade também poderia ser desenvolvida com gêneros como o diário, o 

relato, a carta, pois são textos que podem ser praticados com ações das próprias 

crianças. Isso facilita a compreensão entre as duas línguas, libras e português. Os 

dados para sua escrita são tudo aquilo que a criança produziu em seu cotidiano. O 

diário e o relato são manifestações de escrita real, porque possibilita expressar em 

sua escrita aquilo que ela viveu. Na carta, ela pode contar todo processo de 

construção da vida diária e fazer planos por meio de uma linguagem de intimidade e 

que não exige muita formalidade.  

A língua escrita pode se materializar em uma grande variedade de gêneros 

usada em várias situações. A escolha pelo gênero vai depender do grau de instrução 

da criança na abordagem da atividade, pois, quanto mais interação tiver, mais a escrita 
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será aperfeiçoada e melhor será seu conhecimento acerca dos gêneros que podem 

ser trabalhados para ampliar a fluência na escrita. 

A atividade do “saco das novidades”, por ser uma atividade direcionada, tem 

um objetivo maior, compreender a dinâmica da escrita em um contexto representativo 

para o conhecimento. Na trajetória do seu desenvolvimento, recorreu-se a vários 

instrumentos consistentes, como a prática com sinais, a configuração de mãos, o uso 

do alfabeto manual, a análise de palavras, o uso de temas e registros com ilustrações 

e versos no português. Todas as ferramentas para desenvolver uma escrita que 

compartilhe a coesão e a coerência, ou seja, que faça sentido para a leitora e o leitor. 

Em todas as esferas de ensino, o uso da Libras para estabelecer a relação com 

a escrita é primordial. Ela não deve ser vista como segunda opção, mas sim como 

ponto de partida. A língua de sinais possibilita que a pessoa surda faça as 

interferências, inferências e leituras. Tudo isso transmite uma sensação de segurança.  

A atividade descrita mostra que é possível criar situações propositais reais no 

cotidiano da criança surda. Nesse espaço, ela vai fazer planos para conceituar a L2 

em suas pequenas ações diárias, conseguindo internalizar a língua de maneira 

pedagógica e natural em sua necessidade prática. 

Seguindo as propostas de atividades, a próxima se encontra na página 54 do 

livro. Trate-se do “saco surpresa”. 

 

Quadro 2 – Atividade: saco surpresa 

Saco surpresa 

Público Educação Infantil 

Organização Individual/Coletiva 

Suporte linguístico Uso da Libras como forma de organização geral 

Resumo: Trata-se de uma variação do “saco das novidades”. Há uma inversão 
do agente. A professora ou o professor conduz a organização. A 
atividade tem como intuito trabalhar temas específicos. O saco faz 
parte dos recursos fixos da sala de aula e pode ser usado para 
introduzir de certos temas, explorar os sentidos e as sensações. 

Fonte: Elaborado pela autora com base Quadros e Schmiedt (2006). 

 

A atividade do “saco surpresa” tem uma forma diferenciada. Aliás, é o professor 

que determina quais os objetos que serão inseridos nele. Isso conduz a atividade para 

uma proposta mais direcionada, específica com a L1 (Libras), para desenvolver na 

Libras todas as fases do processo de conhecer os sinais em seu contexto, podendo 

aplicá-los em L2 quando tiver domínio da L1. Atividade essa que também torna 

favorável o processo de aquisição de outra língua.  
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A forma de conduzir o conteúdo no processo de desenvolvimento e o tema 

escolhido pela professora ou pelo professor têm um propósito, o de compartilhar, por 

exemplo, práticas sociais. Importa concretizar a língua de forma prática. Ou seja, 

apresentar uma escrita com uma sequência de elementos pautada por uma coerência 

de sentidos em relação ao termo elaborado. 

Todo o cuidado com o material é apresentado com o “saco de surpresa”. 

Portanto, ele faz parte da proposta pedagógica e da dinâmica da sala de aula, e 

precisa ter uma forma chamativa para que a criança desperte o interesse em lidar com 

ele, como na atividade anterior. O “saco surpresa” fica na sala de aula, em uso 

contínuo, conforme o tema explorado e o objeto de estudo. Pode ser usado por uma 

semana ou mais. Isso depende da forma como se manifesta a criança surda. Em 

outras palavras, pode ser usado para introduzir um dado assunto, mas também 

auxiliar no desenvolvimento de outra temática, conforme a necessidade dos sujeitos 

envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. 

O interessante está no fato de ser uma atividade que desperta a criança surda 

para o desenvolvimento de sua habilidade na língua de sinais, em expressar sua 

emoção, aprender a diferenciar um objeto pelo tato e sentir sua forma pela 

identificação da textura. Esse movimento é apresentado no estudo da língua de sinais. 

O modelo de uso de L1 determina um conhecimento mais aproximado com a língua 

portuguesa, pois a criança já compreende o termo em uso em L1, tornando-se mais 

fácil aplicar o estudo da L2.  

Na segunda etapa, o estudo torna mais próximo o entendimento de que a frase 

usada na Libras é a mesma na língua portuguesa. Esse jogo de semelhança dos 

significados torna mais fácil a internalização da língua portuguesa na fase da escrita. 

Todo aprendizado será sempre fundamentado em L1.  

O “saco surpresa” é usado como um instrumento de apoio ao ensino. Não é a 

parte dominante da aula, serve para auxiliar na compreensão de uma atividade. 

Atividades como o “saco das novidades” e o “saco surpresa” têm como objetivo 

conduzir o conhecimento da língua de sinais em seus possíveis ambientes, já que isso 

favorece o maior domínio do vocabulário em sinais, podendo facilitar o caminho com 

a escrita.  

Nossa observação, apesar de inicial, nos traz alguns pontos que podem ser 

relevantes. A dinâmica tem aspectos bastantes positivos, pois proporciona a 

“conversação” entre os integrantes do grupo na tentativa de descobrir qual é o objeto. 
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Além disso, conforme a organização da professora e do professor, é possível explorar 

a configuração de mãos, comparar e analisar palavras e ainda fazer o registro em 

forma de desenho. 

 
Quadro 3 – Atividade: mesas diversificadas 

Mesas diversificadas 

Público Educação Infantil 

Organização Individual/Coletiva 

Suporte linguístico Uso da Libras como forma de organização geral 

Resumo: Atividade abrangente, com variadas funções (fixação de conteúdo, 
expressão artística e trabalho lúdico), que traz a possibilidade de 
trabalho com diferentes temas e trabalha com textos instrucionais. 

Fonte: Elaborado pela autora com base em Quadros e Schmiedt (2006). 

 
Na atividade “mesas diversificadas”, cada mesa apresenta uma temática e 

propõe um determinado objetivo. A questão é explorar com a criança cada conteúdo 

da mesa, de maneira individual ou em grupo. O importante é usar todas as nuances 

que a língua pode oferecer em relação ao conhecimento e à prática comunicativa. 

Portanto, a atividade pretende, de início, manifestar a autonomia da criança surda, 

deixando-a perceber em qual mesa deseja iniciar o jogo dinâmico. Isso permite um 

ambiente de flexibilizações entre L1 e L2.  

Toda mesa deve ter um determinado objetivo. A quantidade de mesas deve ser 

maior que o número de crianças, o que permite, entre elas, o direito de optar por meio 

de qual tema pretende conhecer e aprender as novas funções que a língua apresenta. 

Todo esse estudo realizado com a criança surda é para seu desenvolvimento 

cognitivo, linguístico e social, buscando favorecer o acesso ao mundo escrito, de 

modo que ela possa usar a modalidade escrita para revelar emoções, alegres ou não.  

A mesa com imagens é um material bastante valioso. Trata-se de uma atividade 

confortável, pois respeita o campo da Libras. A imagem também compreende um 

suporte interessante, porque remete à exigência em conduzir a percepção que 

determina uma compreensão de apoio da L1, para firmar um conhecimento de 

aprendizagem com a L2.  

São nessas situações que a língua vai desenvolvendo e construindo formas de 

uma escrita significativa para a criança surda, de maneira lúdica, harmoniosa, atrativa 

e que motive a criança a aprender aquilo que deseja conhecer para fazer suas 

intervenções entre as duas línguas, L1 e L2. 

Enfim, a atividade traz uma proposta muito rica e diversa, contemplando até a 

confecção de um livro, momento em que aprendizes podem explorar o vocabulário e 
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a leitura em um contexto definido. Além disso, existe a viabilidade de trabalhar com 

outros gêneros textuais, como o convite, por exemplo. 

Após a descrição dessas três atividades que trazem uma amostra significativa 

do trabalho proposto pelas autoras do livro IPEAS, é possível compreender a maneira 

séria com as propostas foram feitas e como elas podem auxiliar professoras e 

professores a organizarem as práticas de ensino com alunas surdas e alunos surdos 

em um processo de aquisição do português como segundo língua. Não podemos 

deixar de dizer que o livro traz outras propostas de relevância, contudo, a natureza 

deste trabalho não nos permite esgotar todo o material. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Como pudemos apontar já no início do presente estudo, não foi nossa 

pretensão esgotar o tema nem mesmo analisar exaustivamente a ampla possibilidade 

de trabalho propiciada pelo livro que se tornou objeto desta investigação. Apesar 

disso, acreditamos ter percorrido de forma coerente a proposta inicial e alcançamos, 

de certo modo, as respostas para algumas de nossas inquietações iniciais, a saber: 

Como conduzir o ensino formal na Educação de Surdas e Surdos? Como organizar o 

trabalho pedagógico? Como levar adiante o ensino de língua portuguesa como 

segunda língua para surdas e surdos? 

Este estudo foi extremamente importante, pois me ajudou a refletir e a 

compreender melhor várias das minhas inquietações em relação ao ensino da língua 

portuguesa para pessoas surdas. Pude perceber que a trajetória mais positiva em 

relação ao entendimento do sujeito surdo como uma minoria linguística é quando a 

língua de sinais se torna o primeiro instrumento de interesse para formular qualquer 

estratégia pedagógica. 

Dessa forma, o livro analisado nos mostrou que a Libras deve ser a base 

comunicativa em todos os momentos. Não se pode isolar uma língua para ensinar 

outra. A pesquisa nos possibilitou identificar que a língua de sinais é favorável como 

o apoio entre outra língua que se pretende ensinar. Portanto, ter como suporte a língua 

de melhor conforto linguístico faz com que os sujeitos visualizem as características da 

L2, trazendo interesses significativos na construção linguística, seja de uma palavra 

num contexto específico, seja da realização social de um gênero textual.  

A variedade de atividades contempla um despertar específico para cada aluna 

ou aluno, mostrando as possibilidades metodológicas específicas para cada grupo de 

interesse. Isso atesta algo que já imaginávamos e que a pesquisa nos trouxe à luz: o 

ensino de língua portuguesa para pessoas surdas não pode ter o mesmo ponto de 

partida do ensino de português para ouvintes, nativos dessa língua. 

O livro de Quadros e Schimiedt (2006) nos ajudou a perceber como o processo 

do ensino da língua portuguesa exige que o profissional compreenda o contexto da 

pessoa surda. A preocupação pode ser percebida em todas os critérios de 

composição da obra investigada, como o detalhamento de uso da língua e a relação 

de construção de um caminho de aprendizado. Deve existir uma espécie de 

temperamento entre as duas línguas de interesse. Ou seja, para que a outra língua 
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apareça, é fundamental manter o elo comunicativo entre as línguas que fazem parte 

do contexto social do sujeito. Para quem está aprendendo, isso torna o ambiente 

confortável e favorável às trocas de experiências dentro das línguas.  

Dessa maneira, podemos perceber que, embora nosso trabalho pudesse ir 

além, mesmo com suas limitações naturais, ele jogou luz em alguns pontos 

fundamentais para formação docente que atua no contexto da Educação de Surdas e 

Surdos. A pesquisa contribuiu para compreensão do campo de ensino de língua 

portuguesa, pois o livro apresenta um bom roteiro de trabalho a partir do recorte da 

língua. Mas é primordial conhecer as finalidades das metodologias para que elas se 

apliquem no desenvolvimento e na transformação do ensino-aprendizado para pessoa 

surda. 

O presente trabalho buscou apresentar um olhar diferenciado, que permitiu 

apreciar todo o tipo de conteúdo, mostrando que as atividades são fundamentais 

quando têm uma visão comunicativa também fora o ambiente escolar, pois alcançam 

a dimensão de um sujeito, surda ou surdo, socialmente constituído, com uma história 

e um modo de se relacionar com o mundo. 

 Esperamos que este estudo, um tanto simples e elementar, traga uma 

contribuição para formação de professoras e professores que possam ter acesso à 

obra (IEPAS) não apenas para que apliquem as atividades propostas, mas para que 

consigam compreender o diálogo proposto pelas autoras e como o livro tem ligação 

com a vida, considerando a dimensão da realidade escolar de muitos profissionais 

que se deparam com alunas surdas e alunos surdos em sala de aula e não sabem 

como fazer para ensinar o português, que é a língua escrita majoritária.  

Por fim, entendemos que algumas das questões apresentadas trazem suas 

limitações em relação a uma concepção de texto ou de língua mais refinada e 

consciente e, por isso, o livro pode ser um ponto de partida e o lugar de reformulações 

e avanços, como qualquer matéria-prima nas mãos de quem aprende a trabalhar. 

Assim, o que fica é o aprendizado e a alegria de compartilhar! 
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ANEXO A - LIVRO IDEIAS PARA ENSINAR PORTUGUÊS PARA ALUNOS 
SURDOS 
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